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Vocação
para servir
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Poucas são as pessoas com capacidade de
exercer as carreiras do serviço público de
forma a atender seu cliente alvo com qualidade

Quando falamos em serviço público
vêm-nos à cabeça vários valores e con-
ceitos relacionados a esse ramo pro-
fissional, como concurso, estabilidade e
carreira, por exemplo. Mas, antes de
sermos atraídos para essa seara, pre-
cisamos verificar se temos vocação em
servir o público. Vocação deriva da
palavra latina vocatio que, por defi-
nição, é a inclinação que alguém tem
por fazer bem alguma coisa; já o verbo
servir, no transitivo, tem o mesmo sig-
nificado de cumprir deveres ou funções,
auxiliar, exercer e satisfazer.

Logo, antes de ingressar em carreira
pública, o interessado não deve levar em
conta apenas a segurança da estabi-
lidade, a possibilidade de ascensão pro-
fissional e o plano de carreira oferecido;
muito mais que isso, precisa examinar-se
para saber se está realmente inclinado a
cumprir deveres e funções que tenham
como finalidade auxiliar e satisfazer as
necessidades da população.

Há uma gama de carreiras nas mais
diversas áreas do serviço público, mas
poucas são as pessoas com capacidade
de exercê-las de forma a atender seu
cliente alvo com qualidade. O policial
não deveria ingressar em carreira de

polícia só por desejo pessoal em sim-
plesmente ser policial, mas sim em
atender bem a população prestando-lhe
serviços de qualidade no ramo pro-
fissional que escolheu.

Da mesma forma, um bacharel em
Direito não deveria ingressar numa car-
reira jurídica pública simplesmente por
ser promissora ou pelo status profis-
sional que lhe vai conferir; e sim com
um objetivo nobre, que é o de promover
a justiça para os cidadãos que pagam
seus impostos, recursos de que será
extraída sua remuneração.

Se não tivermos vocação em servir, nos
tornaremos servidores voláteis, sem ob-
jetivo, sem conteúdo, com reconheci-
mento pessoal alcançado, mas sem re-
conhecimento moral e ético da po-
pulação que nos remunera.

O ingresso em uma carreira pública
pode parecer difícil, embora muitos o
consigam; poucos, porém, conse-
guem trabalhar nela cumprindo o de-
ver segundo os princípios básicos da
legalidade, da moralidade e da im-
pessoalidade.

Carreiras públicas são essenciais pa-
ra o funcionamento do Estado. Ser-
vidores que nelas se engajaram de-
vem vestir a camisa para configurar a
boa essência do Estado, que se forma
pela comunhão do povo. Se os go-
vernos passam, o Estado permanece;
e, junto com ele, seus servidores que,
ingressados em seus quadros pro-
fissionais, têm a obrigação de de-
fender os interesses do povo.
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O bispo não cultuou o poder, pelo contrário,
opôs-se a ele. Não foi rico, pelo contrário, amou a
modéstia e foi assídua presença na casa dos pobres

Há vários anos os companheiros que in-
tegram a Comissão do Prêmio Dom Luís
delegam-me a tarefa de ser o orador na
solenidade de entrega da láurea. Como o
aniversário de d. Luís ocorre no dia 24 de
agosto, o prêmio é sempre conferido em
dia próximo do natalício. Neste ano ocor-
rerá amanhã. Pela primeira vez, desde a
criação da homenagem, estarei ausente no
dia festivo, em decorrência de viagem.

Deixo, entretanto, este artigo, na véspera
da outorga, de modo a assinalar minha
presença espiritual na efeméride. Além de
ser uma justa homenagem a d. Luís Gon-
zaga Fernandes, o prêmio tem uma fi-
nalidade pedagógica, qual seja a de exaltar
o verdadeiro mérito, numa época em que
se celebram ídolos de barro. Os ídolos de
barro hoje não são como aqueles descritos
na Bíblia. São muito mais sofisticados. São
coloridos, sorridentes, simpáticos, sempre
vitoriosos, ricos, possuidores de todos os
atributos que podem enganar.

Os pais têm de estar atentos na edu-
cação dos filhos para que estes, ainda
inexperientes, não se deixem seduzir pela
quimera. A vida do inesquecível bispo
Luís é o oposto do perfil dos ídolos de
barro. Não cultuou o poder, pelo con-
trário, opôs-se a ele. Não foi rico, pelo

contrário, amou a modéstia e foi assídua
presença na casa dos pobres. Ao lado de
d. João Baptista da Motta e Albuquerque,
arcebispo de Vitória, o bispo auxiliar d.
Luís Fernandes foi o grande arquiteto das
Comunidades Eclesiais de Base.

Com olhos postos na realidade capixaba,
testemunha participante do sofrimento
dos pobres, d. Luís, como um dos prin-
cipais construtores da Teologia da Li-
bertação no Brasil, ensinou que Deus não
quer a tristeza, mas a alegria, Deus não
quer a fome, mas o pão, Deus não quer o
homem escravo, mas o homem livre.

Dom Luís foi um homem profunda-
mente modesto, que sempre desprezou
honrarias. Se o Prêmio Dom Luís ti-
vesse, como principal finalidade, a exal-
tação do seu nome, não faria jus a sua
história. Mas, como foi dito, o prêmio é
pedagógico. Diz aos jovens que nas-
cemos para servir ao próximo, e não
para nos servirmos do próximo.

Convida todos os cristãos para um pacto
de amor e de justiça, acima das de-
nominações que sejam atribuídas aos
diferentes credos. Ensina que Cristianis-
mo não é culto, mas ato. Ser cristão não é
proclamar hosanas com olhos fechados,
mas com olhos abertos, inspirando ações
que tragam os marginalizados para o
centro. Muito mais que apenas a celebrar
a memória de d. Luís, o prêmio deve
exaltar vidas modelares, ações e obras
que merecem seguimento. Se assim for, d.
Luís, onde estiver, abrirá aquele sorriso
espontâneo do qual nunca se esquecerão
os que o conheceram pessoalmente.
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Novos produtos ergonômicos e potentes transformarão a atividade rural em uma ação lucrativa e segura

Considerada uma das atividades eco-
nômicas mais importantes no mundo, a
agricultura familiar é responsável pela
produção de grande parte dos alimentos
consumidos. No Brasil, por exemplo,
70% dos alimentos são fornecidos pelos
pequenos e médios produtores.

Este ano foi escolhido pela Organização
das Nações Unidas para Alimentação e
Agricultura, a FAO, como o Ano Inter-
nacional da Agricultura Familiar. Essa

iniciativa pretende aumentar a visibili-
dade da atividade dos pequenos agri-
cultores e destacar a importância do tra-
balho deles na erradicação da fome e da
pobreza, na proteção do meio ambiente e
no desenvolvimento sustentável.

No Brasil, dados do Ministério do De-
senvolvimento Agrário (MDA) apontam
que existem mais de 4 milhões de es-
tabelecimentos familiares rurais, isso re-
sulta em 74% da mão de obra em-

pregada no campo. E a tendência é que
esse segmento se fortaleça cada vez
mais. O plano Safra da Agricultura Fa-
miliar 2014/2015 investirá R$ 24,1 bi-
lhões para financiar a produção, a mo-
dernização das propriedades rurais e a
compra de máquinas e equipamentos.

Com o estímulo à modernização, a
indústria de equipamentos também se
fortalece e amplia constantemente seus
investimentos em inovação e tecno-
logia. A proposta desse segmento é
transformar a atividade rural em uma
ação lucrativa e segura. Para isso, dis-
ponibilizam ao mercado produtos er-
gonômicos e potentes, que exigem me-
nos esforço físico na operação e ainda
garantem aumento da produtividade

Um exemplo disso é o uso do mo-

tocultivador no lugar da enxada para
arar o solo. Além disso, existem outras
opções portáteis de fácil manuseio, co-
mo as motosserras para o preparo da
lenha utilizada nos aquecedores de
grãos e as roçadeiras.

No atual cenário econômico, esse é um
dos segmentos que mais merece atenção,
pois podemos perceber que a agricultura
familiar só tende a crescer cada vez mais.
Nos próximos anos, a atividade será res-
ponsável por novos empregos, aumento da
renda familiar, crescimento da indústria e
desenvolvimento tecnológico. O meio am-
biente também será beneficiado, com a
preservação do ecossistema e qualidade de
vida para os seres vivos. Seguramente,
podemos dizer que esse é um importante
vetor de desenvolvimento do país.


